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EI, TUDO BEM? :)

ESSA É UMA APRESENTAÇÃO INTERATIVA 
QUE POSSUI RECURSOS DE ACESSIBILIDADE E ASSISTIVE TOUCH.

LOCALIZOU UM QR-CODE? 
LEMBRE DE CLICAR SOBRE PARA ACESSAR REMOTAMENTE
OU POSICIONE A CÂMERA DO SEU SMARTPHONE PARA SABER MAIS!

    

 



VOCÊ PODE IMPRIMIR ESSA APRESENTAÇÃO PARA COLORIR!

ANTES DE COMEÇAR, VAMOS SEPARAR ALGUNS MATERIAIS?
LÁPIS DE COR, CANETINHAS OU TINTAS... VOCÊ ESCOLHE!

PARA DEIXAR TUDO MAIS DIVERTIDO, 
ENCONTRE O CAMINHO CORRETO PARA DESCOBRIR 
AS CORES E NÚMEROS CORRESPONDENTES!

DIVIRTA-SE E FAÇA PARTE DESSA BRINCADEIRA!
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VAMOS BRINCAR?

CONHEÇA 50 COISAS
PARA AS CRIANÇAS FAZEREM
ANTES DOS 12 ANOS!



B R I N C A R  É  U M  D I R E I T O  D E  T O D A  C R I A N Ç A

O un ive rso  in fan t i l ,  em sua  imens idão ,  permi te  ao  a r t i s ta  capta r  as  ma is  va r iadas  fo rmas  de  expressão  
e  de  faze r  a r t í s t i co .  Esse  un ive rso , povoado pe lo  imag inár io  e  por  e lementos  lúd icos  de le  decor ren tes ,
nos  leva  a  buscar  os  g randes  nomes da  p in tu ra  b ras i l e i ra  que  me lhor  t raduzem em sua  obra :

1 )  a  c r iança  exercendo o  seu  leg í t imo d i re i to  de  “b r incar” ;  
2 )  a  c r iança  de  posse  do  seu  b r inquedo;
3 )  a  impor tânc ia  da  c r iança  no  sent imento  b ras i l e i ro  e  na  es t ru tu ra  da  famí l i a  ta l  como a  en tendemos.

Mu i to  se  observa  nos  t raba lhos  dos  mest res-p in to res  o  quanto  a  in fânc ia  de  cada  um de les ,
(por  vezes  o  s imp les  exerc íc io  de la ,  por  vezes  a té  sua  inex is tênc ia )se  apresenta  express ivamente ,  
se ja  por  me io  de  reg is t ros  e  memór ias  g ravados  em seus  t raços ,  se ja  em pequenos  de ta lhes ,  
e lementos  ou  ins inuações .

O pro je to  se  p ropõe  a  c r ia r  e  monta r  a  expos ição  B R I N C A D E I R A  D E  C R I A N Ç A ,  
que  apresenta rá  obras  de  g randes  nomes da  p in tu ra  moder na  b ras i l e i ra  que  t razem como temát ica  a  in fânc ia  
e  o  un ive rso  in fan t i l  rep resentados  nas  an t igas  b r incade i ras  de  rua ,  povoado pe lo  imag iná r io  
e  pe los  e lementos  lúd icos  que  de le  decor rem.  Os  t raba lhos  dos  mest res-p in to res  se  apresentam,  mu i tas  vezes ,  
express ivamente  marcados  por  reg is t ros  e  memór ias  da  in fânc ia ,  se ja  em pequenos  de ta lhes ,  e lementos ,  
re fe rênc ias  ou  ins inuações .  É  esse  o  un ive rso  a r t í s t i co  que  se  p re tende  most ra r.  
Como cont rapar t ida  soc ia l ,  se rá  rea l i zada  uma sé r ie  de  o f ic inas  para  c r ianças ,  com o  in tu i to  de  recupera r,  
d ivu lgar  e  popu la r i za r  as  an t igas  b r incade i ras  in fan t i s ,  que  se rão  d ispon ib i l i zadas  p resenc ia lmente ,
na  fo rma de  web sé r ies  e  de  b rochura .
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O B J E T I V O 
O br incar  é ,  pa ra  a  c r iança ,  um impu lso  na tu ra l  no  qua l  e la  exerc i ta  sua  vontade  de  descobr i r,  
sua  cur ios idade  e  sua  necess idade  de  aprender  e  compreender  o  mundo que  a  ce rca .

Na  b r incade i ra ,  a  c r iança  envo lve-se ,  assume papé is ,  exper imenta  poss ib i l idades ,  fo rmu la  e  tes ta  h ipó teses ,
t i ra  conc lusões ,  expressa  seus  pensamentos ,  e labora  sua  v i são  de  mundo.  Nesse  sent ido ,  des tacamos como 
ob je t i vo  gera l  des ta proposta  expos i t i va  garan t i r  às  c r ianças  na  esco la  e  na  famí l i a  não  apenas  momentos  e  
mate r ia i s  que  poss ib i l i t em o  exerc íc io  do  b r incar,  mas  também es t ímu los  que  as  aux i l i em a  desenvo lve r  
suaspotenc ia l idades  de  mane i ra  lúd ica  eprazerosa .

O en tend imento  que  se  tem ho je  da  in fânc ia  e  de  sua  v i vênc ia  em nada  se  asseme lha  à  percepção que  t ínhamos 
no  passado.  E ,  o  cu r ioso  é  que  não  es tamos t razendo à  re f lexão  um fa to  novo .  É  v is í ve l  e  rea l  que  a  in fânc ia  se  
encur tou  no  desabrochar  das  novas  gerações ,  e  que  a  ingenu idade  in fan t i l  que  an tes  f lo resc ia  ta rd iamente  
agora  é  a t rope lada  pe la  ve loc idade  das  in fo rmações  adv indas  das  novas  míd ias .  Se  não  podemos i r  cont ra ,  
façamos,  en tão ,  uso  desses  novos  recursos  de  in te ração  e  d ive rsão  para  faze r  a  ingenu idade  in fan t i l  p resente  
sempre  nas  c r ianças  ao  b r incarem pe las  ruas ,  pe lo  campo,  no  la r,  na  esco la  ou  mesmo em famí l i a .

Nossa  vontade  com es te  recor te  expos i t i vo  é  rev ive r  o  ma is  l eve , l i v re  e  so l to  exerc íc io  de  b r incar  e  a  a legr ia  de  
se r  “CRIANÇA” .  Out ros  ob je t i vos  espec í f i cos  de  tamanha  impor tânc iaque  também perme iam o  nosso  “o lha r  
sobre  a  c r iança” :

 c r i a r,  p roduz i r  e  apresenta r  a  expos ição  B R I N C A D E I R A  D E  C R I A N Ç A  por  um per íodo  de  t rês  meses ;  

rea l i za r  como cont rapar t ida  soc ia l  uma sér ie  de  10  (dez )  o f ic inas  que  se rão  reg is t radas  e  ex ib idas  

na  fo rma de  web sé r ies  vo l tadas  para  a r te  educadores  e  rec readores ;

d ivu lgar  e  popu la r i za r  as  an t igas  b r incade i ras  in fan t i s ,  es t imu lando a  c r ia t i v idade ,  a  coordenação  motora ,  

a  imag inação ,  a  percepção v isua l ,  aud i t i va  e  tá t i l  das  c r ianças  e  na  sua  capac idade  imag ina t i va ;

mante r  e  p reserva r  o  pa t r imôn io  imate r ia l  pe rmi t indo  que  as  c r ianças  vo l tem a  b r incar  

nas  ruas  e  nos  parques  t ranqu i lamente ;  

cont r ibu i r  pa ra  a  p romoção da  memór ia  in fan t i l ;

chamar  a tenção  para  a  a t i v idade f í s ica  e  o  acesso  às  b r inquedotecas .
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SABEM PORQUE 

EU PINTO TANTO MENINO 

EM GANGORRA E BALANCO?

PARA BOTA LOS NO AR

FEITO ANJOS!

CANDIDO PORTINARI



OCUP'AÇÃO PARA OS PEQUENOS  

O pro je to  BRINCADEIRA de  CRIANÇA exp lo ra  todas  as  fo rmas  e  poss ib i l idades  de  ação ,  expressão  e  mov imento .  
O  sent ido  des ta  in ic ia t i va  é  ocupar  todos  os  espaços  poss íve is  com d ive rsão  e  a r te !  

A t ravés  de  o f ic inas  soc io  rec rea t i vas ,  às  c r ianças  se rão  apresentadas  às  an t igas  b r incade i ras  de  rua ,  ho je  tão  
esquec idas .  A  ide ia  é  d ive r t i r  e  desper ta r  nos  pequenos  a  cu r ios idade  e  o  in te resse  por  essas  b r incade i ras ,  
numa manhã  in te i ra  de  a t i v idades  lúd icas ,  que  remetem à  temát ica  do  p ro je to .  

Os  encont ros  t ra rão  a r te  educadores  ap l icando as  o f ic inas  l i s tadas  a  segu i r.  Cada a t i v idade  poderá  conta r  com 
a té  20  par t i c ipantes  se  d ive r t indo  l i v remente  em uma comple ta  in te ração  en t re  pa is  e  f i l hos .

Cada  o f ic ina  te rá  um reg is t ro  no  fo rmato  de  web sé r ie  segu indo  uma nar ra t i va  p rópr ia .  
E ,  o  seu  conteúdo ve icu lado  nas  míd ias  do  p ro je to  e  cana is  d i r ig idos  à  1ª  In fânc ia .

  
A 1ª Infância em destaque
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Com o r i gem em t r ad i ções  fo l c l ó r i cas ,  
mu i t as  b r i ncade i r as  an t i gas  como as  can t i gas  de  roda  
j á  f i ze ram pa r te  da  i n f ânc i a  de  mu i t as  c r i anças  
b ras i l e i r as .  Pa ra  não  de i xa r  a  b r i ncade i r a  de  roda  
to r na r- se  uma  man i f es tação  esquec ida  de  vez ,  
a  d i ca  é  pesqu i sa r  as  can t i gas  ma i s  an t i gas ,  
como  C i r anda ,  C i r and inha ,  Pa i  F ranc i sco  ou  
A t i re i  o  Pau  no  Ga to .  A  b r i ncade i r a  de  roda  é  uma  
fo rma  l úd i ca  de  desenvo l ve r  a  exp ressão  co rpo ra l ,  
r i tmo  e  coo rdenação  moto ra  das  c r i anças .

  
Brincadeira de roda

Nesta  b r i ncade i r a  an t i ga  cada  j ogado r  p rec i sa  
de  uma  ped r i nha  ou  pedaço  de  casca  de  banana .  
Começa-se  j ogando  a  ped ra  na  casa  um e  va i  pu l ando  
uma  casa  com apenas  uma  pe r na  a té  chega r  ao  ' céu ' .  
O  c i rcu i to  da  amare l i nha  pode  se r  desenhado  no  chão ,  
em g i z ,  quando  se  b r i nca  na  rua  ou  ca l çadas .  
Mas  há  t ape tes  an t i de r r apan tes  j á  com desenhos  do  
c i rcu i to  de  amare l i nha ,  encon t r ado  em casa  de  b r i nquedo .  
Com e l es  é  poss í ve l  b r i nca r  den t ro  de  apa r tamen tos .
 
Na  amare l i nha ,  pe rde  a  vez  quem p i sa r  nas  l i nhas  do  j ogo ;  
p i sa r  na  casa  onde  es tá  a  ped r i nha ;  não  ace r ta r  a  
ped r i nha  na  casa  onde  e l a  deve  ca i r ;  e  não  consegu i r
( ou  esquece r )  de  pega r  a  ped r i nha  na  vo l t a .  
Ganha  quem pu la r  t odas  as  casas  p r ime i ro .

Amarelinha
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Herdada  de  j ogos  i nd ígenas ,  a  pe teca  é  t ambém 
um espo r te ,  p ra t i cado  em compe t i ções .
Mas  pa ra  b r i nca r,  bas ta  uma  pe teca  e  d i spos i ção .  
Nes ta  b r i ncade i r a ,  a  ún i ca  reg ra  v i gen te
é  f aze r  va l e r,  na  p rá t i ca ,  o  d i t ado  popu la r :  
nunca  de i xa r  a  pe teca  ca i r  no  chão .
Ba te -se  com a  pa lma  da  mão  de  c ima  pa ra  ba i xo  
e  b r i nca -se  em dup las  ou  em rodas  de  t r ês  
a  ma i s  pessoas .

  
Peteca

Quem va i  j oga r  f o rma  uma  f i l a ,  com as  mãos  es t i cadas  
pa ra  a  f ren te  e  sem iabe r tas ,  em fo rma to  de  concha .  
Um dos  pa r t i c i pan tes  va i  começa r  e  t e rá  um ane l  
-  ou  um bo tão  e  a té  mesmo  uma  pequena  f l o r  -  
e  va i  passa r  suas  mãos  f echadas  em cada  mão  em concha  
dos  pa r t i c i pan tes .  
 
Com uma  l eve  abe r tu ra  das  mãos  po r  ba i xo ,  
quem passa  o  ane l  de i xa rá  ca i r  o  ob j e to  em um dos  
pa r t i c i pan tes  e  esco lhe rá  a lguém pa ra  ad i v i nha r  quem 
es tá  com o  ane l .  Es ta  é  uma  b r i ncade i r a  an t i ga  que  aguça  
o  senso  de  obse rvação .  Ganha  quem ad i v i nha r  onde
es tá  o  ane l  e  va i  sa i ndo  quem ten ta  ad i v i nha r  e  não  consegue .  
Quando  é  descobe r to  com quem es tá  o  ane l ,  
quem sa i  f o i  quem passou  o  ob je to .

Passa-anel
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O jogo  de  p i ão  pode  se r  f e i t o  somen te  pa ra  cada  um 
mos t ra r  suas  hab i l i dades ,  ou  com d i spu ta .  
Na  d i spu ta ,  f a z -se  c í rcu los  no  chão  e  o  b r i nquedo  
deve  roda r  den t ro  do  c í rcu lo .
Ganha  quem consegu i r  de i xa r  o  p i ão  
rodando  ma i s  t empo .

  
Pião

A famosa  b r i ncade i r a  com ped r i nhas  cons i s te  em 
reun i r  c i nco  ped r i nhas  -  pode  t ambém se r  com saqu inhos  
de  pano  f e i t os  com g rãos  ou  a re i a  den t ro .  Es ta  b r i ncade i r a  
an t i ga  é  j ogada  com duas  ou  ma i s  pessoas  e  o  ob j e t i vo  
é  passa r  po r  d i ve r sas  f ases ,  sempre  com uma  ped r i nha  
sendo  j ogada  pa ra  o  a l t o .  Es tas  f ases  são  pega r  uma  
ped r i nha  do  chão  enquan to  a  ou t r a  é  j ogada  pa ra  o  a l t o ,  
ou  empur ra r  a  ped r i nha  do  chão  pa ra  ' t úne i s '
f o rmados  pe los  dedos  de  uma  das  mãos .  
Quem e r r a  passa  a  vez  pa ra  o  p róx imo .

Passa-anel
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Es te  j ogo  é  i dea l  pa ra  f aze r  com c r i anças  a  pa r t i r  
de  qua t ro  anos .  Uma  das  c r i anças ,  ou  o  adu l to  que  
pa r t i c i pa ,  é  o  mes t re  e  va i  da r  o rdens  sempre  com 
a  f r ase  "o  mes t re  mandou"  an tes  de  cada  o rdem.  
Quem não  consegu i r  rea l i za r  a  t a re f a  l eva  o  chamado
'bo lo ' ,  um tap inha  na  mão  ou  t em que  
"paga r  uma  p renda"  esco lh ida  pe lo  mes t re .

O Mestre Mandou
Além de  se r  uma  a t i v i dade  de  en t re ten imen to  pa ra  as  
c r i anças ,  es ta  b r i ncade i r a  gas ta  bas tan te  ene rg i a .  
O  j ogo  cons i s te  em uma  dup la  ba tendo  a  co rda ,  
enquan to  ou t r a  c r i ança  a  pu l a  cada  vez  que  a  co rda  passa r  
pe lo  chão .  Pa ra  acompanha r,  e  a té  da r  a  cadênc ia  do
r i tmo ,  ex i s tem vá r i as  canções  pa ra  es t imu la r  a  b r i ncade i r a .  
Uma  das  ma i s  conhec idas  é  a  que  d i z :
 
Um 
homem 
ba teu 
em 
minha 
por t a
E 
eu 
ab r i
Senho ras 
e 
senho res : 
põe 
a 
mão 
no 
chão
Senho ras 
e 
senho res : 
pu le 
de 
um 
pé 
só
Senho ras 
e 
senho res : 
dê 
uma 
 rodad inha
E 
vá 
pro 
o lho 
da 
 r ua
Ra , 
 re , 
 r i , 
 ro , 
 r ua  
 
Segu indo  a  mús ica ,  a  c r i ança  p rec i sa  bo ta r  a  mão  no  chão ,  
pu l a r  em um pé  só  e  depo i s  da r  uma  rodada  an tes  de  sa i r  
pa ra  en t r a r  um ou t ro  a  pu l a r,  sem que  a  dup la  de i xe  de  ba te r
a  co rda .

Pular Corda
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Será  p rec i so  uma  bo la ,  bas tan te  espaço  e  uma  
quan t idade  de  no  m ín imo  t r ês  c r i anças  pa ra  que  es ta  
b r i ncade i r a  an t i ga  se  to r ne  d i ve r t i da .  A  b r i ncade i r a  
começa  com as  c r i anças  vão  f a l ando  
"e - l e - f an - t i - nho  co - l o - r i -do" ;  sempre  passando  a  bo l a  
a  cada  s í l aba .  A  ú l t ima  c r i ança  a  recebe r  a  bo l a  f a l a  
o  nome  de  uma  co r.  Todas  as  c r i anças  co r rem pa ra  
toca r  um ob je to  com aque la  co r  e  a  ú l t ima  c r i ança  
que  toca r  uma  co r  sa i  do  j ogo ,  a té  só  res ta r  um.

Elefantinho Colorido
Esta  b r i ncade i r a  an t i ga  t em g raça  se  f o r  f e i t a  com,  
no  m ín imo ,  t r ês  c r i anças .  Um dos  pa r t i c i pan tes  se rá  o  l í de r  
e  f i ca rá  de  cos tas  pa ra  os  dema is ,  em uma  boa  d i s tânc i a .  
Quem es tá  de  cos tas  deve rá  d i ze r  bem a l to  
"ba ta t i nha  f r i t a  um,  do i s ,  t r ês "  e  v i r a r- se .  
Os  pa r t i c i pan tes  que  es tavam a t r ás  devem pa ra r  
imed ia tamen te  quando  a  f r ase  t e rm ina r.  
Quem fo r  "pego" ,  a i nda  se  mexendo  quando  o  l í de r  v i r a r,  
vo l t a  pa ra  o  começo .  Ganha  o  j ogo  quem consegu i r  chega r  
ma i s  r áp ido  no  l uga r  onde  es tá  o  l í de r.

Batatinha Frita 123
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J U S T I F I C A T I V A  
Br incade i ras  na  rua  ou  no  qu in ta l  de  casa  jun to  dos  amigos ,  essa  e ra  a  ve rdade i ra  essênc ia  dos  jogos  de  an t igamente .  
Br incar  a té  escurecer  e  só  en t ra r  quando os  nossos  pa is  chamassem.  E ram br incade i ras  s imp les ,  mas  ex t remamente  
d ive r t idas  e  que  envo lv iam mu i ta  a t i v idade  f í s ica  e  c r ia t i v idade .

Mu i tos  a r t i s tas  p in to res  souberam como n inguém t raduz i r  esses  momentos  de  laze r  e  descont ração  em suas  obras .  
Aqu i ,  nasce  a  most ra  B R I N C A D E I R A  D E  C R I A N Ç A  que  leva rá  os  pequenos  –  e  mu i tos  adu l tos  -  a  en t ra rem em conta to  
com a  a r te  fa lando a  l í ngua  de las  e  l evando-as  a  in te rag i r  de  uma fo rma que  se ja  compreens íve l .  

É  c la ro  que  não  se  deve  de ixa r  as  tecno log ias  e  os  b r inquedos  dos  d ias  a tua is  de  fo ra ,  mas  podemos mante r  o  me lhor  
das  duas  gerações  jun tas  para  ex t ra i r  o  me lhor  de  cada  época .   B r incade i ras  como pu la r  amare l inha ,  pu la r  corda ,  
jogar  que imada,  fu tebo l ,  so l ta r  p ipa  e  dança  da  cade i ra ,  são  apenas  a lguns  dos  exemplos  das  a t i v idades  que  fazem bem 
para  as  c r ianças ,  e las  cont r ibuem na que ima de  ca lo r ias ,  pa ra  saúde  e  para  o  desenvo lv imento  dos  pequenos ,  e  o  me lhor,  
são br incade i ras  p ra t icamente  g ra tu i tas  e  que  pode  te  de ixa r  a inda  ma is  p róx imo de  seus  f i l hos ,  a lém de  render  mu i tas  
garga lhadas  e  bons  momentos .  

Todos  nós  sabemos que  as  c r ianças  de  ho je  em d ia  p rec isam da  mag ia  de  an t igamente ,  toda  aque la  co isa  lúd ica  
que  fe l i zmente  t i vemos  a  opor tun idade  de  es ta r  envo lv idos .

Não é  só  a  nos ta lg ia  que  vão  es ta r  p resente  nas  b r incade i ras ,  a  fo rma que  b r incávamos an tes ,  
p roporc ionam bene f íc ios  como:

CRIAT IV IDADE

RESPEITO AO PRÓXIMO

RESPONSABIL IDADE

INTEGRAÇÃO SOCIAL

AUTONOMIA

INDEPENDÊNCIA

MUITO,  MAS MUITO BATE-PAPO

-
-
-
-

-
-

-

A in fânc ia  é  uma das  fases  ma is  impor tan tes  de  nossas  v ida .  Tudo que  v ivenc iamos nesse  momento  que  passa  ráp ido  
em nossas  v idas  perdura  por toda  v ida .  Por  i sso ,  é  p rec iso  se  permi t i r,  conhecer,  a r r i scar,  b r incar,  ca i r  e  se  levanta r  quantas  
vezes  fo rem necessár ias .  Só  ass im c rescermos  fo r tes  e  con f ian tes  para  a  v ida  adu l ta .  A lém d isso ,  essas  b r incade i ras  são  
capazes  de  aux i l i a r  as  c r ianças  com h ipera t i v idade .  O  corpo  fo i  fe i to  para  f i ca r  em mov imento ,  por  i sso ,  es t imu le  o  pega-
pega ,  o  p ique-esconde ,  o  bambo lê ,  tudo  i sso  va i  t raze r  só  co isas  boas  para  a  saúde  e  a judam para  c r ia r  boas  memór ias .



C H E G O U  AT É  A Q U I ?

Q U E  TA L  C O M PA R T I L H A R  S E U  R E S U LTA D O  C O M  A  G E N T E ?

c o m p a r t i l h e  n a s  r e d e s - s o c i a i s  
u t i l i z a n d o  a  h a s h t a h  # b r i n c a d e i r a d e c r i a n ç a

T E V E  U M A  I D E I A ?
C O N TA  P R A  G E N T E !



E  Q  U  I  P  E  
C r i a ç ã o ,  C o n c e p ç ã o  e  D e s e n v o l v i m e n t o  A r t í s t i c o

P e s q u i s a  d e  C o n t e ú d o

P r o j e t o  d e  A r t e  E d u c a ç ã o

P r o j e t o  C e n o g r á f i c o

D e s e n h o  d e  L u z

P r o d u ç ã o  E x e c u t i v a

G e s t ã o  d e  C o m u n i c a ç ã o

R o b s o n  B e n t o  O u t e i r o

C a r l a  S i q u e i r a

M i r i a m  C e l e s t e

F e l i p e  T a s s a r a

E d u a r d o  E s d r a

E m p ó r i o  E m p r e e n d i m e n t o s  A r t í s t i c o s

A r t h u r  M a r q u e s

Projeto aprovado na Lei  Federal  de Incent ivo à Cultura –  Pronac # 20 3707

REALIZAÇÃO 



SAIBA MAIS  
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